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			Não existe um lugar onde possamos esconder-nos de Deus. 
Ele não apenas perscruta cada aspecto da nossa vida, mas o faz em sua santidade sublime. 
Portanto, devemos procurar entender o que significa “santo”. 
Não ousemos tentar evitar essa compreensão. 
Sem ela não existe adoração, nem crescimento espiritual, nem obediência verdadeira. 
Ela define nosso objetivo como cristãos.


			(R. C. Sproul)
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			PRÓLOGO


			Ao longo da história da Igreja, torna-se visível como a santificação é pertinente aos que confessam a Cristo como Senhor e Salvador. Apesar disso, pode-se perceber também que o Espírito Santo e a santificação têm sido, por muitas vezes, ignorados e minimizados.


			A meta do Espírito Santo é a transformação do eleito à semelhança de Cristo (Rm 8.29). Esse é o conceito de “santificação” ou “santidade” no Novo Testamento — a conformidade com Cristo1. É por meio da obra de santificação operada pelo Espírito Santo que é efetuada a restauração a esse estado de semelhança com Cristo.


			Nesse processo, o Espírito Santo trabalha na vida do homem que está com a imagem de Deus distorcida pelo pecado, e transforma-o naquele que leva essa imagem em glória. Isso é o que significa tornar-se “participantes na natureza divina”, conforme 2 Pedro 1.42.


			Se na justificação o homem é liberto da pena do pecado, na santificação ele é livre da corrupção do pecado. Pela justificação, o Espírito Santo transforma a consciência do homem; e pela santificação o Espírito Santo opera a mudança no ser do homem. Portanto, pela santificação o homem torna-se bom e capaz de realizar o bem3.


			É importante destacar que, para a teologia reformada, o autor da santificação é Deus, e não o homem. Este, contudo, não é totalmente passivo no processo (2 Co 7.1; Cl 3.5-14; 1 Pe 1.22). Desse modo, a santificação é um resultado da ação soberana de Deus, em que o pecador é restaurado no seu cerne e impelido a ser, cada vez mais, conforme a imagem de Deus.


			O que nos propomos a tratar sobre “santificação” neste livro está fundamentado na Confissão de fé, no Catecismo maior e no Breve catecismo de Westminster. Ao longo das próximas páginas, iremos nos ater às seguintes questões:


			

					Se a santificação é um ato que parte do próprio Deus em direção a seus filhos, por que, geralmente, não notamos diferença entre a vida dos ímpios e a dos filhos da luz?



					Se há uma luta contínua e irreconciliável entre carne e espírito, por que a carne tem sobressaído, e não o espírito?



					Podemos dizer que buscamos a santificação sem termos passado pela regeneração (tendo em vista que a primeira é consequência da segunda)?



					Apesar de ser fato conhecido que a obra da regeneração e santificação é imperfeita nesta vida — pois ela completar-se-á apenas no porvir — e que a santificação da alma se completa na morte e a do corpo, na ressurreição4, cabe aos que aceitaram a fé laborarem a santificação em suas respectivas vidas.



					A vida do crente deve ser engajada na santificação. Baseados nos princípios bíblicos, pretendemos, neste livro, propor e demonstrar o relacionamento de Deus com o homem no processo de santificação e a ação do homem nesse processo.



			


			


			

				

					1  FERGUSON, S. B. O Espírito Santo. [S. l.]: Editora Os Puritanos, 2014. p. 191.


				


				

					2  Ibidem, p. 192.


				


				

					3  BAVINCK, H. Teologia sistemática. Santa Barbara d’Oeste: Socep, 2001. p. 515.


				


				

					4  BRAGA, L. Manual de catecúmenos: esboço de teologia cristã. 3. ed. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1971. p. 4. Pergunta 94.
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			A SANTIFICAÇÃO É PARA OS ELEITOS DE DEUS


			Na Confissão de fé de Westminster5, o item 1 do capítulo 13 declara o seguinte sobre a santificação:


			Os que são eficazmente chamados e regenerados, tendo sido criado neles um novo coração e um novo espírito, são, além disso, santificados, real e pessoalmente, pela virtude da morte e ressurreição de Cristo, por sua Palavra e por seu Espírito, que neles habita; o domínio de todo o corpo do pecado é destruído, as suas várias concupiscências são mais e mais enfraquecidas e mortificadas, e eles são mais e mais vivificados e fortalecidos em todas as graças salvadoras, para a prática da verdadeira santidade, sem a qual ninguém verá o Senhor.


			Esse argumento é puramente calcado nas Sagradas Escrituras, pois a santificação não é um processo que ocorre de maneira isolada no plano divino da redenção humana. Como dito por Berkhof6:


			Ela [a santificação] consiste, fundamental e primariamente, de uma operação divina na alma pela qual a santa disposição nascida na regeneração é fortalecida e os seus santos exercícios são aumentados. É essencialmente uma obra de Deus, embora, na medida em que Deus emprega meios, possamos esperar que o homem coopere pelo uso adequado desses meios.


			A santificação é obra de Deus, movida pela eleição dos pecadores para a vida eterna por meio da morte e ressurreição de Jesus Cristo. Com isso, conclui-se que caminhamos na santidade somente por intermédio do Espírito Santo. Há muitos textos bíblicos que sustentam essa doutrina. O apóstolo Paulo tinha em seu ministério uma grande preocupação com a santidade das igrejas, portanto, em suas cartas, sempre lhes escrevia algum tipo de incentivo para que buscassem a santificação (Rm 6.5-6; Gl 2.20; 1 Ts 5.23).


			O processo de santificação pode ser encontrado por todas as páginas das Sagradas Escrituras. Começando quando o Senhor tirou com mão forte e poderosa seu povo do Egito e deu ordens para que se santificassem: “Não profanareis o meu nome, mas serei santificado no meio dos filhos de Israel. Eu sou o SENHOR, que santifico, que vos tirei da terra do Egito, para ser vosso Deus. Eu sou o SENHOR” (Levítico 22.32-33)7.


			O Catecismo maior, na pergunta 75, responde acerca da santificação:


			Santificação é uma obra da graça de Deus, pela qual os que Deus escolheu, antes da fundação do mundo, para serem santos, são nesta vida, pela poderosa operação do seu Espírito, aplicando a morte e ressurreição de Cristo, renovados no homem interior, segundo a imagem de Deus, tendo os germes do arrependimento que conduz à vida e de todas as outras graças salvadoras implantadas em seus corações, e tendo essas graças de tal forma excitadas, aumentadas e fortalecidas, que eles morrem cada vez mais para o pecado e ressuscitam para a novidade de vida.


			Por essa definição riquíssima, fica evidente que a santificação é uma prática própria dos eleitos. Estes foram alvos da misericórdia e da graça do trino Deus. Mediante sua ação trinitária, Deus Pai chama os pecadores da morte, Deus Filho substitui os pecadores eleitos na morte, e Deus Espírito Santo regenera, justifica e santifica os pecadores eleitos para a vida. Assim, os eleitos passam a ser novas criaturas, a ter uma nova vida, o que só é possível por meio da graça salvadora implantada em seus respectivos corações, que antes eram de pedra, mas agora são de carne.
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Santificagdo é um ato soberano de Deus que, por meio
da agdo do Espirito Santo, leva o homem a relacionar-
-se com Deus em atitudes de santidade. A busca diaria

por santidade é para os eleitos, os crentes em Jesus
Cristo, regenerados mediante o sacrificio de Jesus na
Cruz. O novo homem agora vive em novidade de vida
e, portanto, desenvolve por agdo do Espirito Santo uma
vida de um salvo, buscando a santificagdo, porque
agora j& ndo é moldado pelas paixdes do mundo, ele
estd no mundo, vive no mundo, relaciona-se com o
mundo, mas ndo se contamina com as coisas deste
mundo pervertido pelo pecado, no entanto busca
continuamente viver uma vida refa diante de Deus.
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natural de Salinas/MG, é casado
com Célia Cristina, pai de Caio
Welberth e Karen Cardoso.
Graduou-se fecnélogo em Agro-
pecuéria pela Unigran de Doura-
dos/MS, em 2010. Bacharel em
Teologia pela Universidade da
Biblia (S&o Paulo), em 2017.
Bacharel em Teologia pelo Semi-
nério Presbiteriano do Sul (Cam-
pinas/SP), em 2021. Pastor da 1°
Igreja  Presbiteriana de Nova
Andradina/MS, desde 2022.
Missionério hd 20 anos, com
trabalho  entre  quilombolas,
sertanejos, criancas e adolescen-
tes em situagdo de risco, usando a
arte do palhaco (Palhago Picolé).

Rev. Cardoso traz as definigdes
de santificagdo e trabalha a ideia
de como ser santo na vida
comum. A santificagdo efetua
uma renovagdo de nossa nature-
za, isto é, a soberania de Deus
atuando e provocando mudangas
de diregdo, e ndo de substancia.
A santificagio da poder para
pensar, querer e amar de modo a
glorificar a Deus. Pensar os
pensamentos de Deus e em
conformidade com Deus, e agir
em harmonia com Sua vontade.
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